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Hala, hala. faca, faca;
E Zaga entra o Arrais do à terra, ã terra mortais;

Inferno,& diZ. cerrar o Ièrne eûa banda;
,

-:
nam curar de outro cais,

"A'fanto corpo de mi, . porque a ley dos mundanaisj
corpo de mi confagrádo: ino manda.
como eítã iíto affi, Anjo.
fern ninguern eflar aqui; <l!!em quer ir ao Paraizo,
neíle meu porto dourado à gloria, à gloria fenhores,

'>
.

Oh que noyte para iffo ,

Agóra que eûã breado, quam preíles , quâ improvi:d
de novo o Caravelam, fois celeíles moradores.
eípalmado, & apxr�}hadC), .' ,

mais.largo hum qUlAharn, .» Aviayvos, & partir,
''lue o paíîado, ' ,

_� (' que voûa vitia he Ionhar.
Ea morte he defpcrrar ,

Quanto mais fe chega a fim! .

: para nunca mai � do rmir,
ne

Remando vaô remadores,
barca de grande alegria,
patrarn que he aguia
filho dê Deos f� dizia. . 1

Anjos eraõ os remeyresj
que remavaô à porfia.
Eítendarte de eíperança,
O' quam bem que parecia,

o maûo de fortaleza,
com o criûal reluzia, 'f
A vella com fé cozida;
todo o munde eíclarecia,

A Ribeyra muy ferena;
nenhum vente bolla,

),

-( 1") .

dQO mundo a todo an ar,
tanto a,gente he, mais roim,
êc juro oh corpo de rrum,
que jà. cQ?ç�de remar.

Cumpremeùé\ parelhar,
hum valenre barlnel,
ou Náo fingular,
em que pofia mais levar,
que num batel.

E nam remar, fenam tal via,
8;( depois haver carraca,
que cobiça, & ûmonia,
enveja , & tirania,
'nenhuma delias a fraca.



nem acordar;
.' � '. .

Eíte riohe muy efcuro,
nem tendes vão, nê maneyra,
entray embarco íeguro, -

havey coníelho maduro,
nam entreis ern mà bateyra,

QQe na viagem primeyra,
quantos viítes embarcados, '

todos foraó alagados,
no mais fundo da ribeyra,
fam panado.

Pois fena
ê

pode efcuíar,
a pafíagem delle Rio,
nem morte íe eûrovar,
que he outro barco de mar;
[em remedio nem deívio,
t.: o batel dos danados ,
porque nafcco hoje Chriflo,
.eítã com remos quebrados
em fecco: oh deícuydados,
cuyday niûo,

Agora a Madre pia,
flor de toda perfeyçà6;
eítã com tanta alegria,
pedi a íua íenhoria ,

-,

gloriofa embarcaçaõ- .

Que fua he a barcagem,
pedílhe como avogada ).

I

J.

,
(�)
por lacrymofa linguagem;
que vos procure viagem,
acfcança da.
Falalhe com alegria,
cantalhe eomo íouberes ,
v íûra a Virgem Maria,
naifa via , noffa guia,
flor de todas as mulheres,

�ando aqui lha parecer;
Rogalhe que ta pareça,
com piedosos poderes:
porque a alma que !.iveresi
nam pere�a.

• . Diabo-

4ft(@ero ora metter a vella,
& dey tar a prancha fôra,

.

&. arrumar a caravella,
.

& dey tar do junco nella .;
íe vier qualquer íenhc'ra,
E que he iíto na mà hora)
& o harel eûà em íecco,
ob 'renege de Cyarnora,
O Rio-fern caramelon ,

nunca tal ma conteceo ,
hou bota, hou bot�hou,
oh renego de Iam groll ,
Ct de fam patado ceo,

arrenego eudo dinheyro, ri

que ganha nefta viagem,
·i

arrenego da barcagem';
� do carnudo do barqueyro,

rem bum companbeyro d,
-

_
� � Arrays.
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Naõ fico a dever duas favas,
nem hum preto por pagar,

'Diabo.
rem hum La"Vrador comfea Eos marcos," que mudavas,

arado àr coJla!, 6' di� "'tIize, porque os naô torn3vasi
Que he ifto ' cà chega o mar� outra yes a feu lu&ar?
pra he forte cagiam. .' La'Vrador.

Diabo. E quero tir a va domeu;
:Alto fus .quereis paffar�. os meus marcos, quantos faõ;
.Ponde hi o chapeiraõ, ac os chanrava no feu?
E ajudareis a botar. dize pulha de Judeo ,

La'Vrador. .' que lhe dizias tu entaô �
Da morte venho cançado, Diabo.

ëc cheyo de refrigeri o, Folle o mais ruim vilaõ.
& naõ poífo, mal peccado� Laxrador,

Diabo.
.

Bofa falvanor Calvado,
roem oramã hi o arado. & �õs COmO gram cabraõj

Lavrador, quer me queyras mal, quer naó;
Porèm effe gram meíterio, naô dou poriífo hum cornado,

.

Diabo;
.

Pois-porque vens carregado!
Leoraáor.

})ºrque reja conhecido

Parceyro, gur, gur ; garâo,
Viab. Porque:
Comp.Porque heaffim.
.l)iab. Ora bota, hou bota hao,
Camp. Fu f6 botára burna não
com eíte dedo.Iem ti,
mas fabe que eíle feràõ
he para nos grande praga,
& trabalhamos em vaë.

.

porq a promeífa de Abraham
hoje he a paga.

Seu trouguera mais vagar,
forriame eu ramalavez,

1)idbo�
E vos villaõ quereis zombar,
fe eu vos arrebatâra ?

Læurador.
Dou teu muyto demio mez'
Como cu a morte paífey,
logo o medo ficou finto,
& na cedola amanhey,
ac meus negocias deyxey,
como homem de bom retino,

pos:



-( �)
porLavrador inuyto honrado: La''T)radQr�
&. tenho a gloria merecido, Queria paffar alèm,
que Iempre fuy perfeguido, para a gloria do Senhor, �

& vivi muy trabalhado. Samica de là Iereis,
Ha hi, pezar nam de Iam, Anjo.
à officio mais fortunador E vens tumerecedorj

Diabo. Lanirador.
Pois para que he o vilaõ? E que faz là o Lavrador,

Lavrador. para andar cà contraveesï
odos nos vimos Dandraô, Anjo.'

Diabo. Pode fer muy oílinado,
Pouía, pouía ahi o arado, & nam quererfe arrependerê

La'Vrador. Leirador,
Juro a fam junco [agrado;

.

Bafa Senhor, mal peccadó,
que te chante hû par de quedas. fempre hemorto quê do arad�

Diabo, ha de viver.

Aqui has dir embarcardo, Nos fomos vidas das genres,
La'Vrador. & morte de noffas vidas.

Vay beijar o meu bargado A tyrannos pacientes,
.

antras fedas. que a unhas, êc a dentes;
Diabo. nos tem as almas ruídas,

<lye vilaô tam defcorrez,
Læoraâor,

E vos fois muy de neguil;
dou cu jâ o decho o fregues

Diabo.
Dum vilaõ comigo ireis,
onde eítaô de vos dez mil.

La'Vrador.
E vos dum roûo de fenil,

.

cuydareis , que íois alguem�
AnJO.

Vindecã hom em debem,
para onde quereis ir�

Para que' he parovelar,
que queyra fer peccador r

O Lavrador.
Nam tem tempo nem Iugar�
nem íórnenre da limpar
as gotas do feu fuor,

Nerguey Jà brandaõ coellej
porque afíoviou ehun�m
& logo a efccrnunhaõ na pèie
o Fidalgo marca nel le,
Atè o mais trifle raícam,

.A,
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Senaô levam torta a maô
naó lhe acho nenhum direyro,
mujto atribulados Iarn ,

-cadã hum pèla o vrlaõ ,

.pvr feu geyto.
Trago a propofito iUo,
porque v-eo a bem de falla,
manífetto eûâ , & viûo,
que o ben to J ESU Chriûo,
deve fer homem de galla.... t

.,'

•

E he razaõ que nos valha,
neûe feram gloræzo,
que he gram refugio fern falta
iíto me faz forçozo,
- & nam eítou temerozo ,

nem migalha,
_ Anja.

Qge bem fizeíte na vida,
que te fejam cà guiantes�

, La'1JYador .

Hia ao bodo da Ermida,
cada Santa Magarida ,

&. dava eímolla aos andantes;
beníiarne pela manhâa,
levava o Credo atê o cabo.
.

í)iaba.-
Depois tornavas a lâa ,

da mals, & a mais (á" ,
f

& davas ao dizimo a dó rabo ,
tempo M.

.
,

E o mais fraco cabrito i ".'
-

6tufraco offecrozo) . ?'
.....

-

- o .

r

(6)
com repetènado efpirito,

La"Vrador. "

Oh fidpura maldito,
rriíte avi i nao tinhozo,
là no pecador errado,
nam vay, nam me dizimey .,
dize íabuJO pellado ?

\ .Dlab. Tornalhe tu omal levado,
Leuraâ. Si rorney,
& de tudo fiz aqueíta ,
como hornê diz aventario,
deixey ao Cura a minha beíla
abonda que nem a refia;
ted comigo o coífayro.

Pcrol que dizeis vôslâr- •

Ie ja eu como devo [er, ,

_

ou que modo íe terâ •

.Anjo. Hemuy caro da verd,
aquelle eternal prazer,

La"V. Ja o eu là ouvi dl zer,
peral o Evangelho diz,
quem for Baunzadc.ôccrerj
falvos, ès ora dizer,
fede Juiz.

'

Hum anal, & hum trintay ro,
com refponfo Ladaynhas,
a Gil fiz todo repayro,

.

com Miíías damníverfayro,
- trinta dias.

Pois <}üia Infernus ès
�!!!la redenno ha h�.

.(
Vede

/
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(7)
Vede Vos o que dizeis;

que a mim jã me pruem os pês
. para rne paffar daqui.
Anjo. Digo que andeis -alli,

purgandoneífa Ribeyra,
Em que eu feja lavradora;

atê que o Senhor Deos queyra bem vos ey de refponder.

que te leve parafi, Diab. Naõ vos agaûeis vos ora,

nefta Ba teyra, .

que ou Lavradora.ou Paflora,

La'Vrad. Bafa logo quizera eu, aqui vos ey de meter.
'

que rnatrosnenta
eítc arado) Mart. Htrymana,.& quê no deu;

b:. dum areyto do meu, ide beber,

pois jà que ei de {er feu, que bem vos conheço eu.

tirayme deûe cuydado. -Dlab. E eu tambê vos vi na[cer,

Oh munde, mundoenganado Oc vi faraxas fazer,
.

vida de tam poucos dias, que o que trazeis hemeu �
tam breve tempo paííado , &. ha de fer ..

tu me troveíteenganado, Marta.

êcmementias. E que coulas faô fateyxasë

:Diab. Iuda eila barca naô nadas Fateyxado te veja eu ..

que féfla ena pata mi, Diab.Os feyros, q feytos deixas;

nunca tal barqueyr iada, &. o povo cheyo de queyxas.•

nem rnarè tao defeûrada,
. Marta..

neíta Ribeyra nam vi. Calte alrnario de judeo.
'Diab. Naõ Iabes tuque víveíte ;

Vem Imma Regateyra por nome Lavradora, & Regareyra.
MartaGil, & di:{. Marta.

Ora come della q vos preíte,
Huy que gayo he O!Rl eûe ,
de Ribeyra �

-

Sabedes vos Joaõ curu]o �
todos fazem Ieuproveytoç
clhade a frey caramujo ..

Bargantevque naôtern cujO';
quãta.agorabe o fe� to" fey tÓ':

-

� 4- _

IRaG

Huy, êc que ribeyros íaô eílese
;.

-:Diab.Venhais emboraMarta Gil

Mart. E dondeme conbeceûes..

Diab. Folgo eu bê ; porq vieítes
. oufana; &. darido ao quadrH..

Mart. Vedes outro perrexil;
QtJIlari�yro fodes.VÓS�

\ .

Ora atli me falve Dees.,
&; me livre do Brazi.l,
que eítais íutil.

.,
r

,
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:'Nam fabes tu que o refpeyto
do munjo he enganar ,& íobre iíïo he feu proveyto,
ou a torto, ou a çireyto,
apanhar.
fUI em tempo de cobiça,
( cada tempo íua ufança )
feu morrera de pergulça. ,tiveras ID uyra juftiçà,& eu pequena efperança,

_ Ve ui a minha laurença i

hUI ovo por dous reaes :

hum cabrito Ie íe alcançatè quatro v.ntéis, nem mais,
rendes vôs ifio em lembrança?
Hum frangaôpor hum vintem ,& huma gaiinna feffenta,
&.1 certa-fe tambem ,

que às vezes vem alguem,
que as leva por Icrenra,

Diabo.
E para que era ago a no leyte,
que deyravas yeramà�Marta. Mas azeite,
inda hoje o elle did,vifie ora o Diabreret

, "

Ob Diabo vine tu,
bofé azinha o eu direy;
como- he palreyro ' JESU ;fora eûe cucurucu

_ bom íecrerario DelRey..
A.l1lallbl delhe o atilfal,

nadar patas patarilhas;
corregelhe o enxoval,
onças de rayva mortal
nas badar inhas,

_ Diabo. '

Valhate a n Marta amiga,
�ue ettamos enfeynçades.Mûrt. tombarea ue la eite figa.Dub. Pa[arà efta fadiga,
feremos defembargados.Mart. Anjos hemaventùrados
mererey o caniûrel ?

que trago tC1tos'qucbradot,
carregam tiles peèc-adoli)
que fazem Iançar o fel
• beca.íos •

. .Anjo.
E para que eram elles cà�

M�rt. Para o demo, que feyeu.4fl)o. Ora pois embarca a.
- Mart. Melhor creo eu qu c fer .J.efu JeCw benzo me u,

oh benro Berrholameu, .

& vós Virgem do Roíayro ,

pelo Filho que Deos vos acu..cHa noyre voífo , & feu,
haja repayro,

Bem Iabedes vôs Senhora,
que venho eu manifeilad a,& fuy vafra Lavradora;
em que peccaífe alguma Bora
venha a piedoía alçada, .

E1l"GC a noyre que pariíles,�
benta



( 9)
benta a ora em que naceítes
efqueçalll meus males. triítes ,
pelo rninino que vcíiiítes,
lie envolveíte.

Anjos ajudademe ora,
que vos veja eu bem cazados,
nam me dexedes de fóra,
por aquella Ianta ora,
em que todos foítes criados.
lzjO. Nam he tempo cá dorar ,
, canta para merecer,
rat. Manos eu quero provar,
que em toco tempo ha lugar
o que Deos, quer. �

.

E eue feram Glor ia fo,
nam he de juítiça nam,
mas todo muy pledofo,
cm que nafceo o Efpofo,
da humanal gcraçaõ ,

Anjo.
Grande coula he Oraçaõ,

. purt,3 ao longo da ribeyra,
fegura de vanaçam,
Teràs anguítia , & pa yxaê ,
& torrnêro em graõ maneyra,
Iílo a rê que o ienhor queyra,
'jue te paffemos o rio,
ferã tua dor laûimeyra,
Como ardëdo em graõ brazio
de fogueyra.

]y[artá Gil.
Oh efperança , efperança,
a mais certa pell� minha,

com toda ena fegurança,
tu ès a mefma tardança).
em figura de mezinha.

Oh quem tal arrepender,
tal rnaneyra de lpenar ,
là ícubeûe no viver,
Oh quem rornaífe a nafcer,]
por naô peccar.

Vem bum PaJlor ; 6' di,
olhando para a barc4

do inimigo.

Iílo he cancello , ou picota !
Oh fonofica algorrem �

Naõ lhe mata ella aquigote i
de fer iilo terremota ,
para enforcar alguem.

Diabo. Qgeres enbarcar Pafior!
PaJl. Praz.
Diab, Entra nefi'e batel.

Paf/or•
Hirra-pulha he iffo,falvanori
feu nam fora pulhador,
jella paffava o burel.

Digo Senhor pezadelæ,
vos fabereis iíto bem,
eílando em val de cubelloj
deurne dor de cotovèllo,

.

ernperol morri porém,
& fuyme por eile cham,
a Deos douche alma dizer;

B com



( 10')
com meu cacheyro na mam Ptljl. Altern elle quer comer �

fern fois rnotrete de pam', 'I
' Diabo.

nem fome para. o comer, N.1Ó fi zeûe o que elle mâdo
fe vem à amam. P�.Calayvos fenhor]oaóGrou

là fey quem mi de levar,
fey quem fou. -

"

..

E vinha ora bem defcançado,
de toparmar, nemmarinha,
a vanda efpantalho honrado,
ao morrer deyxey o gado,
& o amo-ec quanto tinha.
Se nam anda que te vãs,
minha mây nega gritar,
& chorar que choraras,
agora quero paífar,
porèrn nam me Ievarãs,

Viabo. Porque �

Pùfior.Sois buzaranha;
&mais fe.devolo bafo �
& jogareis de gadanha,
êc tendes rnodam daranha ;
êc [amicas íereis gafo.

Diab. Gafo eu. Pafl. A bem, ,

Nam ey dir para cajuzo, -

em quê me cuite algorrem;
chinfrarn, ou meyo vintém.
ir direyto como o fuzo ,

para alêm,
1)iab Dize ruûico perdido,
fizeíte tu por faber,
o Pater noûer comprido �

'Pa). E para que era elle fabido.
'Diav. Pois que o havias de dizer.
Pafl. A quem?
Di.lb. A quem te criou.

: '

Eila noyte he des Paílores
êc tu decho eítâs em fece,
êc falvafe os peccadosres,
criado dos Lavradores,
& tu eítàs com mà peco.

Diab. Digote Paítor amigo,
que forte gram peccador,

Paft. Senhor, tartaruga, digo
que mentis como beihgo)
falvanor.

Falla em tua menencorea
êc naõ falles em paffar ,
& conta là outra hiítoria,

.

porque em feitas de talGlori
.nam has ninguemde levar.

Ronca, que tu por comeg
Algorrem para beber �

que vens de cana de pego, •
&: neto de algum morcegol
pardicas, nam pode al fer.

Diabo.
Nam eílou em meu poder;
para me vingar de ti.

Pa). Nam podes nada fazer �
na noyte em que quiz nafce

Chrifl�



( Il )
Chriílo filho da David, eruam dey à treva o ufo,

1)iab. Quem te pcz no coraçaõ,
rallares couía taõ boa,

.

U que tu naõ tens difcrípçaô,
Pûflor.

E quem te deu a ti Iiçam ,

de fer taó ruim peûoa,
Anjo.

Paílor , tu queres pafîarë
'Pafl. Elle he melhor arrefam,
v1lljo. Folgarey de relevar,
fe te ajuda o bem obrar,
que as obras remos Iam,

Paft. Minha mây mo bradarã ,

que fica no faymento,
& o raponço do mamento ,

êc tudo lá Gil farâ,
com bom tento.

Anjo.
L Morreûe tu bom Chrifiaõ �

rraft. Q�e fey eu q�ê vos dizeis]
IAnjo. Diz e ora Crieleyfam,
quir iíteleyíonchruteleyfam,

'Paft. O Pater noíter quereis,
já eu foube bõ quinnaõ delle
íanro faceto andey jà,
êc nunca me dey por elle,
&: Ave Maria apar delle,
roube cu jà tempos ha.

Eu fuy aûi por ella andando;
aos inres vitus cajuzo,
alli andava eu íandejando,
&: Iuacendo , &<. cantando,

.'

A{fàs avoando ao Paftor,
crer em Deos.êc nam furtar,
& fazer bem feu lavor,
êc dar graça� ao Senhor,
& fugir de naõ peccar.

E crer na Igreja am junta;
com paredés , êc telhados,
alicerces, furados,
& nam curar de pergunta,
êc dar o demo os peccados,
Eu nunca matey nem furtey,
nega uvas alguma ora,
nem nunca xemeriqueys
nem semerrcos faley,
como là fe ufa agora.

Diabo.
Vay, vay cantar à gamella ;
naó andavas tu namorando;
perdido por Magdalena?

Pilft. E pois que lhe fiz ella �

para dizer que he peccado,
huma vezarrnelhe o pê,
na chacota em vilarinho,
êc ainda pola bofé,
Coítança Anes, que v�a he,
me meteo naqueûe alinho.

1JiaZ,. Nam na folles tu eíperar,
para a danares vilam,
& começou de bradar)
- .-

B � que

\.



que ct querias forçar 2

�aJl. O fi de puta cabrarn ;
quizero cu, &: ella nam,

parque a tredora fugio,
õt Ie iíto afli fay ladram,
que peccado fe íeguio,
pois nam ouv� concruzam.

Juro ao corpo verdadeyro ,

que tu te podes gabar,
que cazado, nem Iolteyro,
nam anda taô vil barqueyro

-

fobolas agoas do mar,
fama Anjo eu manifeíley ,
aburruncio Satanâs.

'bjQ. Faze o que eu te direy ,
&: depois embarcarãs ,

_ &: eu roermo te paífarey,

Purga ao longo do rio;
em gram fogo merecendot

'Pa}. E quando parte o navio. '
Senhor = Seu nam tenho frio,
para que ey de eûar a rdendo!

Vem humaPttftora minina,
& temendo a 'VÎ{am do

\oJ Inimigo que lhe
aparece na mor-

te di",

Jefu, Jefu, que he ora iilo ,

Ave Maria, Ave Maria,
quedo meu cam) que tarz�a;

( 11 )
Oh Chagas de JESU Chriil
vam em minha companhia.

Eu fonho trifle de mim,
oh coyrada como tremo,
minha miY va�eyme.aqui,
que quanClo vos patrr,
nam cuydey dachar o dem

Mais algufl'ja he o temor

do lmigo, que o da Morte,
tomoá Deos par valedor,
pois me cortas &. dàs dor,
mà mazella, que te corte,

.1)iab.Mochacha,venha embor
MOfa.

Mas na negra, pois te vejo
oh defapareceme ora,
que faleci indagara, Iem muy perigozo enfejo.

Porque era Moça, êc cuyd
que da vilhice gouvira,
&: com tal dor acabey,
que de mi parte naô fey
nem tenho ponta dexira,

Nam fey quem mà da juda
nam fey quem mà de valer,
nam fey quem mà de paífar,
nem fey fe rnaô dernatar
outra vez, ou que ha de

fe�rtirte diante demi,
verey os Anjos de Deos.

1)ia



1)iabo�
Entray vos filinha aqui.

Moca. Oh calte triít� de mi.
1Jia'bo. E4 vos levarey aos Ceos,
entray minha Policena,
nam temais nada fenhora.

Moça.
Arrelã, uxte morena.

Diabo. Oh m i nhaRaynha Ilena,
entray-ëc vamonos ora.

Mo�a.
Calte, calte, na mã ora,
cuydasque mas dcnganar,
porque atli me vès pa1lora �

Diabo.
Entray minha matadora,
poisqueDeos vos quiz matar.

Moça.
Nem vedes vós o quebranto,
que fe quer pôr em feyçam,

Diabo.

Olhay fleres naõ mefpanto ,

que me digais fete tanto,

padeça meu coraçam,
,

,

o por vir, & o prezente ,

fenhora por concruíam,
naõ quero de vos íómenre,
fenam dardefme effa maõ,
fe diífo fores contente.

E fe meu gabar de vós,
mà pezar veja de mi ,
« iremos ambos Cós ,

(Ij)
onde eûam voífos Avos,'
ora entray ,

ireis aqui.
Moça.

Jefu,Jeíu, rava na caíla,
comendo ô dech a margera
Máy de Deos co agafta'
mã ravuge,m da tar ca,

efpezinhada, trifle, eícura.
Anjo.

Deyxe Paítora vern cà
Diabo.

Como eítou hojemonnol
&. fern dita yera mà,
mas algum dia virà ,
que eftarey mais fino�

Moca.
Oh Anjo minha alegria,
viíta de confolaçam,
por virtude, e cortefia,
enûnayme porque via,
paífarey à Ialvaçam.

Anjo. Conhecias tu a Deos �

Moça.
Muyto bem em toda aparte.

_ Anjo.
Eífe era o mefmo dos Ceos :

MOfa.
Mais alvinho queûes vêos ;
O vi eu vezes quet'arte.

Como o fino começava, _

logo dcytava a correr.

Aujo ..
Quelhc·dezlas � ..t\foç.FoIgava

·
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&: toda me glo�iava;
em ouvir Miífá, &: o ver.

'.Anjo. Partora, bom era iífo.
Diab. Era amor mexeriqueyra,

gloza que demprovízo,
íenáo ahdavaó febre avize,
la hia cepa, &. a cepeyra.

E mais quereis que vos diga,
he refalíada, &mentirçfa.

Moca. Era ainda rapariga.
� � Diabo.
Se tu foras minha amiga,
eu me calara rinhoza,

MOf. O' Anjos levayme jà,
tirayme deite Iadrsõ,

. 4n)0.;
Naõ podes ainda ir là,

Moca.
,

Tam moça ey de ncar eu;
nam parece iífo razaô,

Anjo,
Vay ao longo deffe mar,
que he praya purgatoria,
& quando Deos ordenar,
nós te viremos buícar,
da pena à eterna Gloria,

Vem f:,.m Menino de tenr«
idade, & di�.

Máy, &. o Coco eílâ alli ,
quere is vos efta r quedo quele,

Diabo.

( 14 ,
raffa, pafTa tu per hi.

Menino.
E Vos quereis dar em mim?
oh dêmos <tue o trouxe elle.

'Diabo.
Bè, me, filho da puta"
vos citais muyro garrido,
tirarvos-haô dum pernido,
dosolhos a murrnuleta,

Menino.
Eu vos tomarey a vos,
à porta deminha tia,
enrouees veremos nos,
os câes de vafros avos,
que eûavaê na mancebia.

Diabo. Bê, .

Min, May fclle querme comer. '

&. meu Pay naõ Vos darão
.

Diabo. Bê.
'

Min. Dona fe lhe eu diûer ,
&. elle mararvos-ha,
enraõ ireis a morrer.

Diabo. se,
Min. Aquelle feu chamar;
o noílo Joanne. Disbo, Bê,

Minino.
Nam queres fenâo berrar.

Diabo.
Onde has di! � 'ou para que?

Mmmo.
Picaminha May chorando)
fó porque meu vim de là.

Anjo.
Mas fica defvariando,

que

•
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que tu es de noíîo bando, que tens muy máo fernbrãte,
& para fempre fed. & parecefme em fim
FeUe Deos fecretarnente , . por de rèmuyto ruim;
a mais perfunda mercê, &. maligno por davanto ,'
em idade de Innocente, Diab. Mas tornemos a jugar,
eu naõ fey fe Iabe a gente, porque tenho faudade,
a caufa porque iíto he. de te ouvir arrenegar ,

&; deferer, êc blasfemar,
do MyHerio da Trindade:

Tarul. Aramà como tu fallas;
tam Ienhor dena alma minha';

Viab.Nam fey como agora calas
renegando a foltas alas,
de Deos, êc da Ladainha,

Lantand» metem os Anjos o

Minino no batel, & entra.

bumTaful; & di-\:, o
Diabo.

Homeu Iocio, &. meu amige)
meu bem, &. meu cabedal,
vos irmaõ ireis comigo,
que naô terneítes o perigo,
da viagem infernal.

TafuZ.
Eis.aqui flux dummetal.

Diabo.
rois [abe que eu te ganhey �

Tdful.
Moílra fe tens jogo tal.

Diabo. Tu perdes o enxoval.
Taf. Naô he iíto flux com rey.

»u.
Batalha o jogo, at partamos.

Ta/ui.
Para que naõ jogo em vam.'

Diabo. Là no frete defcontamos
quer ganhemos.quer percamos
tudo nos fica na mam.

Tafitl.
Muytomagaílo eu aqui

Eíte dia, & as oytavas,
por paços, falas, & cantõs;
oh quanta gloria me davas,
quando à Hoília blasfemavas
&: deshonravas os Santos.

Taful.
.

Canteu Iernpre ouvi dizer;
�embem renega bem crê,
Illo vos faço eu faber,
&.. quando iíto naõ valer,
entraremos por mercê.

VaYle à barca do Parai�o,& di:t.'
Averá cà piedade;
dum homem tam carregador

Anjo.
Mas enfim da crueldade,
que offendeûe a Mageítade,

B4 Re�



( 16)
Renegando feu eílado,

TafuZ.
Vedes que eítava occupado ,
na gram perda que perdia,

Anjo.
E Deos que culpa ravia,
Taful malaventurado,
fem valia,
Renegar tam féramente �
da Emperatriz dos Ceos ,
ho pranra de mà [emente,
arderás no fogo ardente,
com toda a ira deDeos.
,

TafuZ.
Mà noya he eíía para mim,
Ie aiIi for como dizés,
,digo que era mà ca vim,
porem efperame aûim,
fallarey tamalaves,

Deos nam quiz hoje nafcer ,
por remir os peccadorese

AnjQ.
-

� póis que queres di zer �

que f6 com feu padecer,
te falvam renegadores�

Tafitl.
"

'A perA'eta me forçou;
que era fenhora de mi.
. - -.-

Ta/uZ.
Mente, que elle fencrinou,
nunca eítrella renegou,
nem tal ha hi.

Sempre jugava o Fidalgo �

Bifpo, Eícudeyro , ou que he.

Lonpanbeyr», .

Miftiço de Cam, êc Galgo�
Anjo:

-

Tomayo, daylhe de pè,
:Diabo. Noífo he•

•. Ta/uZ.
Eflay lmigos , Senhores,
deite Santo Naícimenro,
nam terey alguns favores.

Anjo.
Taíules , & renegadores,
nam tem muy bo Iivarmenteç

FIM.

Saem os 1Jiabos dobatel ,&
com huma camiga muyto

.

âefacordad« Je'Vam o

Talul, &os Anjos
cantando le ..

�ltm o Mi.:
muo•.


